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“Temos clubes que 
hoje dão melhores 
condições que 
muitos clubes 
federados” 

Tiago Paiva, presidente da Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho

“Os clubes irão receber o maior apoio de sempre quando se retomarem as competições”

O mundo do futebol popu-
lar de Espinho é vivido 

com muito bairrismo e intensi-
dade e engloba um universo de 
mais de 1200 intervenientes. 
Para regular esta atividade 
surgiu a Associação de Fute -
bol Popular do Concelho de 
Espinho (AFPCE) há 37 anos. 
Tiago Paiva assumiu o cargo 
de presidente em 2018 e são já 
várias as diferenças no mundo 
do popular de Espinho. Com 
os campeonatos parados no -
vamente devido à pandemia, 
o presidente da AFPCE afirma 
que os clubes não estão sozi-
nhos e que vão receber o má-
ximo de apoio possível para 
manter viva a chama do popu-

lar espinhense.

Assumiu a presidência da 
Associação em 2018. Como 
encontrou o Futebol Popular 
de Espinho?

Tomamos posse em janeiro de 
2018 sucedendo a uma comis-
são administrativa que vinha a 
gerir os destinos do futebol po-
pular espinhense. Tivemos logo 
em mãos um problema que já 
se alongava há muito tempo: a 
legalização e homologação das 
Provas da AFPCE, cumprindo o 
requisito legal da Lei 45. Depa-
rados com esta situação, tive-
mos de encetar todas as diligên-
cias no sentido de solucionar 
este problema, que fosse tam-

bém ao encontro dos anseios 
dos nossos associados. E assim, 
numa sinergia de esforços entre 
a Câmara Municipal Espinho, Fe-
deração Portuguesa de Futebol, 
Associação Futebol Aveiro e As-
sociação de Futebol Popular do 
Concelho de Espinho, celebra-
mos, a 4 maio de 2018 o proto-
colo de homologação das pro-
vas desportivas AFPCE.

Qual foi o passo seguinte?
Introduzimos novos métodos 

organizativos que possibilita-
ram aos nossos associados te-
rem melhores condições de in-
formação e logística. Apostamos 
muito no marketing e comuni-
cação das nossas provas, apos-
tamos na angariação de apoios 
das empresas, quer através da 
sponsorização das competições 
(algo nunca feito na nossa asso-
ciação), quer através de apoios 
anuais aos eventos AFPCE.

Espinho está dotado de cam-
pos sintéticos e assim acaba-
ram os jogos no pelado. Há 
uma certa “profissionaliza-
ção” do modelo de competi-
ção?

Não diria prof issionalização, 
mas sim, consciencialização da 
realidade hoje em dia do nos-
so futebol. Os nossos clubes 
modernizaram-se, apostaram 
mais nas suas condições quer 
ao nível infraestrutural, mas 
também logístico. Temos clubes 
que hoje dão melhores condi-
ções que muitos clubes federa-
dos, daí termos um campeonato 
cada vez mais apetecível, com-
petitivo e com uma af luência de 
público aos jogos que nem no 
federado existe.

Falando dos complexos sinté-
ticos, a AFPCE pode considerar-

se uma privilegiada comparati-
vamente a outras associações 
futebol popular. Temos uma 
Câmara Municipal que olha para 
futebol popular, não só na ver-
tente desportiva e lazer, mas 
também de inclusão social e por 
isso fez melhorias nos comple-
xos, dotando-os de condições 
excecionais. Honra seja feita 
ao Sr. Presidente Câmara que 
ao longo destes anos olhou 
para fenómeno futebol popular 
como uma mais-valia para Con-
celho. O trabalho desenvolvido 
por este, juntamente com o seu 
Executivo,  em parceria com to-
das as Juntas de Freguesias e 
Associações Gestoras dos com-
plexos desportivos, resultou um 
melhoramento substancial das 
condições para prática despor-
tiva, mas também para os adep-
tos, com implementação de no-
vas bancadas, por exemplo. 

Os recintos estão equipados 
com aparelhos de suporte bá-
sico de vida. Falta mais algu-
ma coisa para complementar?

O projeto DAE – Suporte Bá-
sico de Vida, foi maior projeto 
feito até hoje por nós na AFP-
CE. Pela primeira, uma associa-
ção de futebol popular teve a 
capacidade de ser pioneira na 
implementação deste projeto 
juntando um conjunto de enti-
dades de relevo: a AFPCE, a Câ-
mara, Juntas de Freguesia do 
Concelho e a empresa BEATRIZ 
DOS PANOS, que se associou a 
esta causa. Pusemos ao dispor 
de cada complexo, mas também 
de cada freguesia, um equipa-
mento disponível 24 horas por 
dia para quem utilizar as insta-
lações e que pode salvar vidas. 
Formamos agentes desportivos 
e demais cidadãos para manu-
seamento do equipamento de-
vidamente autenticado pelo 
INEM. A AFPCE quis dar forte 
sinal de que tem capacidade de 
iniciativa e que não se acomo-
da, tendo ambição de possuir 
uma vertente social de apoio á 
comunidade, sem se focar só na 
vertente desportiva.

2020 foi um ano extrema-
mente atípico e não houve di-
reito a campeões. Como é que 
os clubes geriram esse pro-
cesso?

Os nossos clubes estão a so-
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Tiago Paiva, presidente da Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho

“Os clubes irão receber o maior apoio de sempre quando se retomarem as competições”
frer com esta situação anómala 
que nos assombrou. Muitos dos 
nossos clubes estão neste mo-
mento a sobreviver. O futebol 
popular já movimenta sensivel-
mente 1250 agentes desporti-
vos inscritos e ter uma associa-
ção desta envergadura parada 
não é fácil para ninguém. 

2021 Parece levar o mesmo 
caminho, que planos estão 
pensados para a ausência do 
campeonato?

Os planos, caso haja ausência 
das competições, será focar-nos 
nos projetos estamos a desen-
volver. A plataforma digital re-
centemente criada continuará a 
ser aposta forte desta direção 
para divulgação dos nossos as-
sociados e competições. O início 
das obras da nova Sede Social 
que será uma realidade, fruto 
de uma ambição muito grande 
desta direção com apoio funda-
mental da autarquia e Junta de 
Freguesia de Paramos, será uma 
das grandes apostas para este 
ano.

Há clubes mais prejudicados 
que outros devido à pande-
mia?

Sim claro. Clubes com mais 
dif iculdades f inanceiras, mas 
acima de tudo, clubes com fal-
ta de meios humanos logica-
mente têm mais dif iculdades e, 
por isso, estamos muito atentos 
para poder ajudar a sua sobre-
vivência. Queremos uma AFPCE 
com máximo de associados. É 
isso que nos dá vitalidade.

Nos clubes profissionais há 
um controlo quase diário de 
testes à Covid-19. No mundo 
do popular isso é impensável. 
Como é que se ultrapassa esta 
situação?

Não se ultrapassa. A AFPCE 
não tem a mínima capacidade 
f inanceira e logística para uma 
testagem massiva.

Que apoios recebem os clu-
bes com esta paragem?

Os clubes irão receber o maior 
apoio de sempre da AFPCE 
quando se retomarem as com-

um dos problemas crónicos do futebol popular

“Violência Combate-se com disciplina, rigor, 
imparcialidade e autenticidade”

Ainda há muito a ideia que 
o futebol popular é pratica-
do por grupos de amigos e 
que, volta e meia, há zangas e 
episódios de violência. Como 
é que se desmistifica essa 
ideia?

 O futebol popular em Espinho 
e sinónimo de paixão. Muitas 
vezes essa mesma paixão, bair-
rismo e garra leva ao extrapolar 
das emoções. Penso que neste 
tempo em que estamos, a AFPCE 
tem conseguido ajudar os clu-
bes, quer com formação anual 
obrigatória para agentes despor-
tivos, quer pela sensibilização 
das boas práticas desportivas.

A violência será sempre um 
dos grandes problemas no fu-
tebol popular. Como se com-
bate isso?

Combate-se com disciplina, 
rigor, imparcialidade e autenti-
cidade. Nos momentos difíceis 
temos de saber estar altura e 
dar o melhor de nós para hon-
rar estes 37 anos de futebol po-
pular.

Os mais novos começam a 
jogar futebol nos clubes ou 
nas escolinhas. O futebol po -
pular de Espinho fica a perder 
com essa fuga?

Tiago Paiva – Penso que não. 
Temos muitos jogadores que 
saem formação e tentam sua 
sorte no futebol federado. E o 
que tem acontecido e que ao 
não conseguirem impor-se no 
federado procuram futebol po-
pular para competir. Daí termos 
jovens com potencial que vem 
para popular e voltam ao distri-

tal, não só jogadores como trei-
nadores.

Num universo de mais de 
20 equipas, considera que o 
Futebol Popular não atingiu 
o patamar de excelência que 
poderia/deveria atingir após 
quase 40 anos de existência? 

O futebol popular hoje em 
dia já tem uma dimensão mui-
to forte para além do nosso 
Concelho. Fruto de uma aposta 
forte na divulgação das nos-
sas competições, conseguimos 
hoje ter outro patamar. A parti-
cipação dos nossos associados 
na Taça Aveiro (algo impen-
sável para futebol popular) e 
os nossos eventos, que são de 
excelência, leva-nos a acredi-
tar que estamos caminho certo. 
NO

“O futebol popular 
em Espinho e 
sinónimo de 
paixão. Muitas 
vezes essa mesma 
paixão, bairrismo 
e garra leva ao 
extrapolar das 
emoções” 

petições. Julgamos que é nos 
momentos de dif iculdade que 
devemos dizer ‘presente’. Assim 
como vamos ajudar os comple-
xos desportivos pagando na 
integra o número de jogos que 

tínhamos quer haja competição 
ou não, minimizando as suas 
quebras receitas, também os 
clubes serão contemplados com 
apoios extra aos que já estão 
atualmente estipulados. NO
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número de casos por 100 mil habitantes desceu para os 501 casos

espinho segue a tendência do país e 
Números voltam a descer

O relatório epidemiológico da Direção - Geral da Saúde 
(DGS) de 22 de fevereiro, dá conta que no total do país 

foram validados mais 549 novos casos e mais 61 óbitos (menos 
15 que no domingo). Espinho volta a registar menos 417 casos 
(por 100 mil habitantes).

Os casos ativos de Covid-19 ascenderam na segunda-feira aos 
80.642 infetados, menos 1.699 do que na sexta-feira. Quanto a 
internamentos, a DGS reportou 3.322 internamentos (mais seis do 
que domingo), dos quais 627 (menos 11 do que na sexta-feira) em 
Unidades de Cuidados Intensivos (UCI).

Em relação a concelhos, as notícias são naturalmente boas para 
Espinho. Com menos 417 casos em relação à semana anterior (por 
100 mil habitantes), Espinho volta a descer as incidências apesar 
de se manter em “alerta laranja”.  O último relatório da DGS (que 
incidia entre 27 de janeiro a 9 de fevereiro) assinalava 918 casos por 
100 mil habitantes. O mais recente relatório, de 3 a 16 de fevereiro, 
indica uma  quebra de 417 casos (501 no total). Para sair deste pa-
tamar, Espinho tem de registar menos de 480 casos de incidencia 
acumulativa por 14 dias. NO

501 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 3 a 16 de fevereiro)

918 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 27/01/2021 a 09/02/2021)

Números

Pub.

Os números referentes 
ao período de 3 a 16 de 
fevereiro revelam uma 
descida acentuada do 
número de casos (417) 
quando comparados com os 
últimos revelados no dia 9 de 
fevereiro.
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NO FACE E NO BAIRRO DA PONTE DE ANTA

ESPAÇOS CIDADÃO DE ESPINHO CONTINUAM ABERTOS

A pes ar de est armos e m 
estado de emergência, 

os Espaços Cidadão de Espi-
nho/Silvalde (no FACE) e Anta/
Guetim (No Bairro da Ponte de 
Anta) encontram-se em funcio-
namento por marcação. 

As Lojas de Cidadão mantêm-
se encerradas durante o período 
do estado de emergência mas 
há alguns Espaços Cidadão que 
permanecem abertos. Contudo, 
os atendimentos terão de ser 
previamente agendados. Para os 
espinhenses, a Câmara Munici-
pal optou por deixar abertos os 
Espaços Cidadão de Espinho/Sil-
valde e Anta/Guetim.

Nestes espaços poderá efetuar 
a ativação da chave móvel digi-
tal, revalidar, substituir ou pedir 
a segunda via da carta de condu-
ção, renovar, alterar e conf irmar 
a morada do cartão de cidadão e 
entregar documentos de despesa 
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é proibido circular

 esplanadas vazias durante 
o fim-de-semana

Com oito quilómetros de fren-
te marítima, a Câmara Municipal 
de Espinho optou por encerrar 
as marginais, passadiços e equi-
pamentos desportivos ao ar livre 
durante o Estado de Emergência. 
A Autarquia tinha referido não ter 
“meios para proceder à vigilância 
e f iscalização”, apelando ao re-
forço de elementos das forças de 

segurança. Assim, durante várioas 
dias da semana, mas com especial 
incidência ao f im-de-semana, a 
PSP de Espinho tem vigiado as zo-
nas costeiras abordando sempre 
quem opta por não respeitar as 
regras. Pelas esplanadas na rua 
2 e até na Avenida Maia/Brenha, 
foram colocadas fitas e sinais de 
proibição. NO
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Já com 8 lojas inscritas

Lojas aderem à plataforma 
CTT - Comércio Local

 A plataforma de venda online 
CTT- Comércio Local de Espinho 
já conta com as primeiras 8 lojas 
online. 

Moda e acessórios, sapatarias, 
alimentação, chocolataria e pro-
dutos para animais domésticos, 
constituem a oferta, diversificada 
nesta plataforma digital.

“Neste novo conf inamento, 
em que vários estabelecimentos 
comerciais estão obrigados a fe-
char portas, esta ferramenta vem 
possibilitar o acesso e a disponi-
bilização de um novo canal de 
venda aos comerciantes locais.
Esta solução é disponibilizada 
pela autarquia aos comerciantes 
e produtores locais, que passam a 

ter os produtos das suas lojas dis-
poníveis nesta aplicação”, explica 
a autarquia.

O consumidor pode através do 
telemóvel, ver que comerciantes 
e produtores estão presentes na 
aplicação, entrar em cada uma das 
lojas, efetuar as compras e pagar 
através de MB Way, cartão de cré-
dito ou cartão de débito.

“As inscrições para esta plata-
forma continuam abertas e o mu-
nicípio continua a prestar todo o 
apoio no processo de inscrição e 
gestão das lojas online. Se ainda 
não aderiu, pode fazê-lo agora em 
https://comerciolocal.espinho.pt/.

“ destaca a Câmara Municipal.
NO
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relacionados com a ADSE direta.
Os agendamentos podem ser 

efetuados pelo Centro de Con-
tacto: 300 003 990, nos dias úteis 
das 9h00 às 18h00. Pode também 
agendar diretamente com o Es-
paço Cidadão Anta/Guetim pelo 

número 227 335 890, das 9h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 
e com o Espaço Cidadão Espi-
nho/Silvalde pelo número 351 
227 335 892, também das 9h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00.  
NO

Serviços
- Ativação da Chave Móvel 
Digital

- Carta de Condução 
(Revalidações, 2.ª via e 
substituições)

- Cartão de Cidadão 
(Renovação, alteração e 
confirmação de morada)

- ADSE Direta - entrega de 
documentos de despesa.
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dia 26 de fevereiro

assembleia municipal vai realizar-se em 
videoconferência

Dia 26 de fevereiro a As-
sembleia Municipal de 

Espinho irá reunir-se para a 
primeira sessão ordinária de 
2021. Contudo, o presencial irá 
dar lugar à videoconferência.

Lá diz o povo que para tudo há 
uma primeira vez. Devido às re-
gras em vigor do Estado de Emer-
gência, a Assembleia Municipal 
de Espinho não terá hipótese de 
se reunir presencialmente para 
a primeira sessão ordinária de 

2021. Assim, a solução encontra-
da passa por transmitir a sessão 
por videoconferência.

Agendada para 26 de feverei-
ro pelas 21h30, estão previstos 
abordar os seguintes temas: De-
liberar sobre os assuntos agen-
dados para o período de antes 
da ordem do dia; Deliberar sobre 
a designação do júri de recruta-
mento transversal ao procedi-
mento concursal para seleção e 
provimento de cargo de direção 
intermédia de 2.º grau –

Divisão de Serviços Básicos e 
Ambiente; Deliberar sobre os 
Cidadãos Eleitores designados 
pela Assembleia Municipal para 
a Comissão Alargada da CPCJ; De-
liberar sobre as propostas que vi-
sam prosseguir as atribuições da 
Autarquia; Apreciar a informação 
escrita do Presidente da Câmara 
acerca da atividade municipal; E 
aprovar as atas.

O público poderá aceder à reu-
nião através do link que será di-
vulgado no portal do município.

Polícias 
pré-aposentados 
regressam

No dia 8 de fevereiro, 8 polí-
cias (4 chefes e 4 agentes), que se 
encontravam pré-aposentados,  
voltaram ao serviço nas diversas 
subunidades operacionais, com 
a missão principal de colaborar 
na fiscalização do cumprimento 
das medidas restritivas impos-
tas pelo Estado de Emergência, 
originado pela pandemia da CO-
VID-19.  MV

Foram aceites 240 candidaturas

Júri da Bienal selecionou 78 obras

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

A 6.ª Bienal Internacional 
de Arte de Espinho tem 

a sua realização prevista entre 
os dias 25 de abril e 19 de junho 
de 2021. Mostra recebeu 240 
candidaturas e o júri já sele-
cionou 78 obras para a segunda 
fase.

A 6.ª Bienal Internacional de 
Arte de Espinho é uma iniciativa 
organizada pela Câmara Munici-
pal de Espinho, com o apoio da 
empresa Solverde – Sociedade 
de Investimentos Turísticos da 
Costa Verde S.A., que patrocina 
o prémio homónimo (no valor 
de 10.000 €), um dos galardões a 
atribuir neste certame. Devido à 
pandemia, ainda não há certezas 
de como se realizará o evento. 
Contudo, há pelo menos uma 
data para ser inaugurada: 25 de 
abril. O certame deverá encerrar 
a 19 de junho de 2021.

Na 1.ª fase, o júri teve de es-

colher entre 240 candidaturas 
(oriundas de vários países) e se-
lecionou 78 obras. Para o efeito 
baseou-se “na valorização de um 
posicionamento artístico decidi-
damente contemporâneo, origi-
nal e inovador, bem como na qua-
lidade estética, técnica e artística 
das obras apresentadas”, destaca 
a organização.

Reconhecer, divulgar e 
promover

Com esta mostra de artes plás-
ticas o Município de Espinho 
pretende instituir uma platafor-
ma mais alargada de divulgação 
e promoção das artes plásticas, 
bem como de reconhecimento 
dos artistas. Esta mostra, que se 
realiza a cada dois anos no Mu-
seu Municipal de Espinho, “pre-
tende dar a conhecer ao público 
a mais variada produção artística 
levada a cabo por artistas portu-

gueses e estrangeiros, nas áreas 
da pintura, escultura e desenho”, 
explica a Câmara Municipal.

Das 78 obras selecionadas a 
concurso o júri explica que “evi-
denciam uma formação artística, 
técnica e estética consolidada e 

devidamente enquadrada nas 
práticas artísticas do tempo pre-
sente, revelando, tanto quanto 
possível, maturidade e densidade 
conceitual, bem como um cuida-
do particular na sua conceção, 
execução e apresentação”. NO
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A Câmara Municipal de Es-
pinho adquiriu um novo 

sistema de inter venção nos 
ninhos de vespa asiática. O 
novo método dispensa meios 
elevatórios, corte de árvores 
e meios de prevenção duran-
te o processo de queima que 
só podiam ocorrer no período 
noturno. Até hoje já foram eli-
minados mais de 200 ninhos 
no concelho.

Em 2015 foi detetado o primei-
ro ninho de vespa asiática no 
concelho de Espinho. Dependen-
do sempre da sua localização, 
a proteção civil  poderia ter de 
recorrer à utilização de meios 
elevatórios, cortes de árvores e 
até queima das mesmas e que só 
podiam ocorrer no período no-
turno. Mas agora há um novo sis-
tema que dispensa tudo isso. “É 
mais simples, mais ef icaz, mais 

rápido, pode ser feito em qual-
quer altura do dia e reduz ao má-
ximo a quantidade de químicos 
e respetivo impacto ambiental”, 
garante uma nota de imprensa 
da autarquia.

  
Uma espécie de bazuca 

repelente

Este novo método de elimina-
ção dos ninhos das vespas asiáti-
cas consiste na injeção de um in-
seticida, biocida e de feromonas 
de agregação que eliminam das 
vespas envolvidas na atividade 
do ninho. Esta injeção pode ser 
feita por dois sistemas, por uma 
cana extensível em f ibra de car-
bono ou através de um marcador 
de ar comprimido. As vespas, no 
esforço de limpar o ninho, aca-
bam por propagar o veneno aos 
ninhos secundários. Depois de 
inter vencionado, o ninho per-

Mais prático, rápido e eficaz

Autarquia adquire novo sistema para eliminar 
ninhos de vespa asiática
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Em Nogueira da Regedoura

Queda fere trabalhador
Um trabalhador, de 40 anos, f icou gravemente ferido numa queda 

de cerca de oito metros numa empresa de camionagem, em Noguei-
ra da Regedoura. O homem foi socorrido pelos Bombeiros de Lou-
rosa e pela equipa da Viatura Médica de Emergência e Reanimação 
da Feira, tendo sido hospitalizado em Vila Nova de Gaia. PJD

Em Espinho

Dois detidos pela PSP
 A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve uma mulher 

de 28 anos e um homem, de 36 anos, residentes em Espinho, em 
cumprimento de dois Mandados de Detenção e Condução, emana-
dos pelo Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro - Juízo de Instrução 
Criminal de Santa Maria da Feira, a f im de os detidos serem inter-
rogados, no âmbito de um processo de Violência Doméstica. MV

Em Silvalde

Deslizamento de terras obriga a corte 
de rua
O deslizamento de terras provocou, na tarde de 8 de fevereiro, o 

corte da rua do Figueiredo, em Silvalde durante cerca de duas horas.
Ao que tudo indica, o aluimento terá sido provocado pela intem-

périe que se abateu sobre a região.
A Proteção Civil e os serviços municipais estiveram no local para 

proceder à remoção dos detritos. PJD

manece no local, começando a 
desfazer-se ao f im de cerca de 
7 dias.

Recorde-se que esta espécie 
é perigosa e caso identif ique 
um ninho de Vespa asiática não 

tente removê-lo e não se apro-
xime do local.  Contacte o Cor-
po de Bombeiros do Concelho 
de Espinho através do telefone 
227 340 005 ou 227 340 042.  
NO

durante o fim-de-semana

mau tempo deixou 
algumas marcas

Na madrugada de sábado, a 
depressão Karim também mos-
toru a sua força em Espinho.

Em Silvalde, no Bairro dos Pes-
cadores, a parede sul de um des-
ses blocos ruiu parcialmente du-
rante a intempérie que se abateu 
sobre a região.

As forças de segurança estive-
ram no local mas hão há registo 
de feridos.

O edif ício é propriedade da 

Câmara Municipal de Espinho. 
“Houve um agravamento das 
condições meteorológicas.Terá 
de ser feita uma avaliação para 
se def inir o tipo de intervenção”, 
disse, Lurdes Ganicho, vereadora 
da autarquia.

Também na zona do Rio Largo, 
a passagem pedonal que passa 
por baixo da linha ferroviária, 
não aguentou a carga de água e 
f icou inundada. MV
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Nas ruas 19, 33 e 20

apesar da chuva as obras de requalificação 
avançam a bom ritmo

A s obras de requalificação das ruas 19, 20 e 33 prosseguem 
e já são visíveis algumas alterações. Já há novas condutas 

de água instaladas em alguns locais enquanto há zonas que 
estão mais atrasadas. A chuva não ajuda a acelerar este proces-
so mas a autarquia admite que os empreiteiros “tem feito um 
grande esforço para minimizar os impactos no desenvolvimento 
dos trabalhos”. 

O centro da cidade está repleto de obras de melhoramentos e 
de requalif icação. Os transtornos para os moradores são natural-
mente elevados assim como para os condutores que se deparam 
com várias vias interditas e desvios quase a cada esquina. Mas a 
realidade é que há avanços. A vereadora Lurdes Ganicho começou 
por explicar ao Maré Viva que “o mau tempo que se vem sentindo 
à meses não é amigo da execução dos trabalhos de infraestruturas 
e pavimentações, no entanto todos os empreiteiros tem feito um 
grande esforço para minimizar os impactos no desenvolvimento 
dos trabalhos”. 

Na rua 20, uma das vias que atravessa a cidade de uma ponta à 
outra, estão em curso duas frentes de obras. Uma que se desenrola 
junto ao cemitério de norte para sul e que já se encontra na rua 62. 
“Os passeios apresentam-se já pavimentados sendo que em frente 
ao cemitério o transito já f icou na sexta-feira a circular nos dois 
sentidos sob o arruamento novo, permitindo aliviar o transito e tra-
balhar na ciclovia e passeio nascente, sem grandes condicionantes”, 
destacou a vereadora. As máquinas vão agora avançar entre a rua 
62 e a 15 sendo que desde a rua 7, os trabalhos incluem a renovação 
das redes de infraestruturas. “Entretanto decorrem os trabalhos 
de reparação dos passeios na rua 21 e transversais, passando de 
seguida para a faixa rodoviária”, explica Lurdes Ganicho.

calceteiros vão “entrar ao serviço”

Quanto à rua 19, “já se procedeu à ligação da nova conduta de 
água entre a rua 28 e avenida 24, permitindo que no decurso desta 
semana se façam as ligações dos novos ramais, f icando a migração 
para a nova rede de infraestruturas concluída” revela a veradora. 
A mesma operação decorre desde sexta-feira no troço entre a rua 
da Congosta e a rua da Igreja em Anta. “No entanto, esta ligação 
é mais demorada e difícil pois inclui a ligação aos reservatórios. A 
execução destas ligações permitirá o reforço das equipas de calce-
teiros para dar um grande impulso à execução dos passeios. Nesta 
empreitada a nascente, já é visível a execução de passeios até às 
bombas da BP, faltando apenas na zona da ligação do reservató-
rio. A pavimentação rodoviária embora estando a ser preparada, 
precisa de melhores condições atmosféricas para a sua execução. 
Nesta empreitada apenas faltam executar novas infraestruturas no 
troço entre as bombas da BP e o cruzamento do Estrelinha”, revela.

mais duas frente de obra

Outra das vias principais da cidade, a rua 33, também se encontra a 
andar dentro do projetado. “Já foi ligada na passada semana a nova 
conduta de abastecimento de água, entre a rua 8 e a rua 14, permi-
tindo arrancar agora para a pavimentação dos passeios, cuja prepa-
ração da base já é visível. Entretanto decorrem os mesmos trabalhos 
até à rua 20, estando abertas mais duas frentes de obra. Uma decor-
re entre a rua 20 e a avenida 24 e a outra entre a avenida 24 e a rua 
30. Todas as frentes de obra incluem renovação das infraestruturas e 
decorrem a bom ritmo, para que havendo melhoria de condições at-
mosféricas, se possa dar grande impulso às pavimentações”, replicou.   
NO
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As infraestruturas na rua 33 estão a ser renovadas

Na rua 19 já se procedeu à ligação da nova conduta de água entre a rua 28 e 
avenida 24

Em frente ao cemitério o transito já ficou na sexta-feira a circular nos dois 
sentidos 
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Nascente online convida sócios e todos para iniciativas com filmes e livros

Cinema de animação para os mais pequenos e livros para os 
mais velhos, propostas para dias mais bem passados
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D ecorrem neste momento 
algumas iniciativas da 

Nascente em versão online, 
impossibilitada que está a ati-
vidade cultural presencial no 
país. Mesmo assim, vale a pena 
saber de que se trata e parti-
cipar. E se for sócio ou sócia, 
saiba também que já pode pa-
gar as suas quotas deste ano, 
colaborando na manutenção 
da atividade neste período tão 
exigente.

CINANIMA EM CASA é uma 
dessas iniciativas,  claramente 
pensada e dirigida às crianças 
que estão conf inadas e a quem 
são dedicados e oferecidos dois 
programas com um total de 15 
cur tas-metragens de cinema 
animado, com 2 a 10 minutos de 
duração cada uma delas e sem 
legendas.

 Alguns destes pequenos f il -
mes de animação foram realiza-
das por crianças participantes 
em of icinas e formações levadas 
a cabo por diversas entidades 
nacionais ligadas ao cinema, ca-
sos de cineclubes, museus, asso-
ciações e o próprio CINANIMA, 
através do seu projeto Crianças 
Prime1rº.

Outros, são da autoria de rea-
lizadores conhecidos do mundo 
da animação e de vários países 

europeus, alguns deles premia-
dos no CINANIMA e noutros fes-
tivais .  Unidos pela linguagem 
única e entusiasmante do ci -
nema animado, uma expressão 
artística que se af irma pela cria-
tividade, imaginação e humor, 
estes f ilmes têm quase sempre 
uma preocupação formativa, 
apostando numa componente 
lúdico - didática para públicos 
mais jovens.

O visionamento dos f ilmes é 
grátis e está disponível até 7 de 
março, com inscrição prévia em 
cinanima.pt ou clicando no link 
https://www.cinanima.pt/cinani-
ma-em-casa.

Para quem gosta de ler, 
um convite irrecusável: 

conhecer 100 livros numa 
noite

Também com apoio nas redes 
sociais, mas neste caso com a ex-
petativa de uma ação presencial 
lá mais para diante, a iniciativa 
100 Livros para Uma Noite está 
em fase de receção das leituras 
de curtos excertos de romances 
ou de livros de poemas feitas 
por uma centena, pelo menos, 
de pessoas que queiram gravar 
trechos com duração máxima de 
três minutos.

Por isso, se gosta de ler,  en-

contre aquele poema ou aquele 
passo de um romance que tanto 
aprecia e leia-o em voz alta com 
gravação de imagem e som, no 
seu telemóvel (pode juntar mú-
sica de fundo, se quiser) e envie-
o por email para coordenacao@
nascente.org.pt

Depois, aguarde que a organi-
zação faça a montagem de um 
vídeo com todos os contributos e 
informe da data de apresentação 
pública do resultado, para a qual 
estará obviamente convidado, e 
que será, se tal for possível, no 
Dia Mundial do Livro, 23 de abril.

Para tudo isto e muito mais, 

os sócios da Nascente são es-
senciais  na sua colaboração, 
par ticipando nestas e noutras 
atividades, e ajudando, com as 
suas quotas, à continuidade do 
trabalho da cooperativa. 

As quotas de 2021 estão já 
em pagamento, ao preço habi-
tual de 2,50 € mês ou 30 € ano, 
e  os pagamentos podem ser 
feitos por transferência bancá-
ria para o IBAN PT50 0007 0603 
00380040002 51 e também re-
correndo ao MB Way, para o te-
lemóvel 910862689. Mais infor-
mações pelo telemóvel 924 465 
546. MV

catálogo está online 

biblioteca com serviço de empréstimo domiciliário em 
regime de take-away

Apesar de se manter encerrada 
ao público, a Biblioteca Munici-
pal irá proporcionar o ser viço 
de empréstimo, em regime de 
take away. 

Para efetuarem o emprésti -
mo, através de agendamento, 
os livros podem ser consultados 
no catálogo online em http://
bibliotecacm- espinho.pt /.  Se -
guidamente os pedidos sobre 
os livros que pretendem, deve-
rão ser feitos através do contac-

to telefónico 227335869, email: 
bme@cm- espinho.pt (indique 
o N.º de leitor, nome completo, 
contacto de email ou telefone) 
ou via OPAC, na sua área pessoal. 

Para o levantamento dos do-
cumentos,  que acontecerá de 
segunda a sexta-feira, entre as 
9h30 e as 16h30, deverão aguar-
dar a conf irmação dos serviços 
da Biblioteca Municipal para o 
agendamento prévio. “A entrega 
dos livros reservados, acontece-

Em tempo de pandemia é o CINANIMA que vai a sua casa com sessões grátis

rá à porta do edifício cumprindo 
sempre com todas as regras de 
segurança e higiene recomen-

dadas pela Organização Mundial 
de Saúde e pela Direção-Geral de 
Saúde”, explica a Biblioteca. MV
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Antes da pandemia o Running Espinho juntava cerca de 200 pessoas na cidade

agora a passagem de testemunho nas 
corridas… é nas redes sociais!

M ário Rui  D ias e Vítor 
E m a nu e l  R i t o s ã o o s 

fundadores do Running Espi-
nho. Desde 2015 e com ajuda 
das redes sociais, todas as ter-
ças-feiras juntavam centenas 
de pessoas nas ruas de Espi-
nho. A pandemia veio condi-
cionar esta prática mas deu a 
descobrir a mais pessoas que a 
corrida pode ser um desporto 
de lazer. Quando a normalida-
de regressar, talvez a cidade 
tenha de fechar para tantos 
corredores de Espinho.

São onze monitores que to -
das as semanas dão a conhecer 
a quem faz parte da equipa do 
Running Espinho todas as áreas 
envolventes da cidade de Espi-
nho, seja a correr ou a caminhar, 
em treinos ou em provas orga-
nizadas, mas sempre ao ar livre.

O projeto surgiu em 2015 e 
desde então que o grupo cres-
ceu a olhos vistos, chegando a 
juntar bem mais de uma centena 
de pessoas nas ruas de Espinho. 
Vítor Rito,  vice -presidente do 
projeto assume que o sucesso do 
mesmo se deve às redes sociais: 
“A média anual de pessoas pre-
sentes por treino é de cerca de 
200. Estas pessoas são o resulta-
do fantástico de um trabalho re-
alizado no fenómeno que são as 
redes sociais. O Running Espinho 
está presente no Facebook com 
11 mil seguidores, no Instagram 
com 3 mil seguidores e agora es-
tamos no Tik Tok. Além disto, as 
dezenas de vídeos e entrevistas 
no canal do grupo na plataforma 
Vimeo também ajudam à divul-
gação do projeto”, refere Vítor 
Rito, assumindo que a presença 
nas redes sociais é o grande ca-
talisador para angariar partici-
pantes e seguidores do Running 
Espinho.

  
Agora os desafios são 

virtuais

A situação atual do país obri-
gou a que os ajuntamentos que 
aconteciam todas as noites de 
terça-feira na cidade de Espinho, 
f icassem em stand by. Mas não 

foi isto que meteu os seguidores 
do Running Espinho no sofá. Os 
monitores, deram asas à criati-
vidade e replicaram-na nos de-
saf ios propostos aos praticantes 
de forma individual, vir tual e se-
gura: “Os tempos não têm sido 
nada fáceis e é precisamente 
nesses momentos que os nossos 
seguidores precisam de nós, do 
nosso carinho, incentivo e mo-
tivação. Os onze monitores que 
constituem o Running Espinho 
têm as suas atividades prof issio-
nais e este projeto é uma lufada 
de ar fresco nas suas vidas e re-
plicam isso para a criatividade 
dos desaf ios que vão sendo pro-
postos. Recentemente, concluí-
mos mais um desaf io que consis-
tia em correr 5 ou 10 quilómetros 
e passar o testemunho vir tual-
mente, nomeando alguém”, ex-
plicou Mário Rui,  confessando 
que existiram mais de 380 passa-
gens de testemunho entre mais 
de 150 pessoas de norte a sul do 
país, incluindo f iguras públicas. 

As corridas são uma 
forma de “desconfinar”

A adesão de corredores após o 
início da pandemia foi bastante 
grande. Já sabemos que as redes 
sociais tiveram um papel funda-
mental para o crescimento de se-
guidores do Running Espinho, mas 
afinal o que leva às pessoas saírem 
de casa para correr?

“Com os ginásios encerrados e a 
obrigatoriedade de usar máscara 
na rua, assim como o dever de con-
finamento, leva a que as pessoas 
vejam a corrida como uma forma 
de poderem apanhar ar e fazer 
exercício. E pelo que observamos, 
em Espinho, a generalidade das 
pessoas fá-lo de forma correta: so-
zinhos ou em casa”, diz Vítor Rio. 
O vice-presidente do Running Es-
pinho diz ainda que o desporto é 
motivador: “Só custa as primeiras 
vezes, depois, cada caloria gasta 
pelo corpo é energia que é adicio-
nada à nossa cabeça. O desporto 
feito com equilíbrio tem benefí-
cios incríveis para a mente.”
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Espinho terá de fechar 
depois da descoberta da 

corrida de lazer?

No dia 10 de março de 2020 o 
Running Espinho suspendeu to-
das as atividades e encontros por 
questões de segurança e precau-
ção devido à pandemia Covid-19. 
Até então, as atividades são feitas 
apenas de forma virtual e indivi-
dual. Vítor Rio garante que, ape-
sar das saudades, apenas retomam 
os encontros presenciais quando 
houver condições de segurança 
para tal: “Fomos a primeira ativi-
dade desportiva a suspender to-
dos os encontros por precaução. 
Na altura até fomos criticados pelo 
alarmismo e importância que es-
távamos a dar a este vírus. Mas 
rapidamente fomos reconhecidos 
como uma das primeiras entidades 
a agir de forma racional e cautelo-
sa, pelo que é garantido que, ape-
sar das saudades, apenas voltamos 
quando recebermos pareceres das 
autoridades nacionais e locais. Es-
tamos a falar no encontro de mais 
de 200 pessoas”, afirma o vice-pre-
sidente do Running Espinho, que 
entre risos e em tom de brinca-
deira diz: “Pelo que vemos, no dia 
em que regressarmos fisicamente, 
temos de fechar a cidade porque 
tantos são os que descobriram a 
corrida de lazer como desporto.”

Desafios individuais e 
prémios

Deixando de lado as apresen-
tações a quem já conhece o con-
ceito do Running Espinho, Mário 
Rui concentra-se em quem não 
conhece e deixa o convite: “Gos-
taríamos de vos convidar a pro-
curarem-nos nas principais redes 
sociais ou através do nosso site 
www.runningespinho.pt, pois te-
mos desaf ios para se superarem 
de forma individual e podem ga-
nhar prémios!”

O presidente do projeto não 
quis deixar escapar a oportunida-
de e aproveitou para agradecer à 
Sociedade Nortenha de Tintas e à 
Solverde.pt “que têm sido incan-
sáveis no apoio ao grupo Run-
ning Espinho numa altura difícil 
para as empresas.”. JR
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futsal feminino - CAmpeonato nacional, 2.º fase, apuramento campeão

cambalhotas no marcador com final feliz

LEÕES P. SALVO, 3 - NOVASEMENTE, 5

Jogo no  Pavilhao do Leões 
Porto Salvo.

Ao inter valo: 2-2  

Leões P. Salvo: Mar ta Costa; 
Inês Sousa, Marisa Amaral,  Erica 
Ferreira e Barbara Gama.

Treinador: João Correia

N ova s e m e nte:  Ana Rita Si l -
va; Bianca Costa, Lídia Moreira, 
Nancy Mercedes e Cátia Silva.

Treinador: David Lopes

M a rca d o re s:  1- 0 Inês Sousa 
(10’),  1-1 Nancy Mercedes (15’),  1-2 
Bianca Costa (17’),  2-2 Erica Ferrei-
ra (18’),  2-3 Bianca Costa (23’),  2- 4 
Mar ta Teixeira (24’),  3- 4 Beatriz 
Silva (29’)  e 3-5 Débora Queiroz 
(31’)

N um encontro eletrizante, 
com cambalhotas cons-

tantes na faixa dos marcado -
res,  a Novasemente acabou 
por agarrar os três pontos e 

foi mais forte que os Leões de 
Porto Salvo.

A 5.ª ronda da Fase Apuramen-
to de Campeão do Campeona-
to Nacional de Futsal Feminino 
arrancou no sábado com cinco 
partidas.

Destaque para a vitória do 
Nun’Álvares no reduto do Ar-
neiros, por 4-1, na Fase de Apu-
ramento de Campeão. Com este 
resultado, a formação de Fafe 
igualou, provisoriamente, o lí -
der SL Benf ica no primeiro lugar 
da tabela classif icativa. Porém, 
as águias jogaram no domingo 
com  a Santa Luzia e venceram 
por 3-10 f icando então isoladas 
no primeiro lugar.

Quanto à Novasemente, de-
pois de terem perdido a meio 
da semana frente ao SL Benf ica 
( jogo em atraso), o encontro com 
os Leões de Porto Salvo arrancou 
da pior maneira. Nancy Merce-
des conseguiu fazer o empate 

para as antenses e Bianca Costa 
consumou a cambalhota no mar-
cador. Ainda na primeira parte 
a turma da casa chegou ao em-
pate.

No tempo complementar Bian-
ca Costa deu nova vantagem à 
“Semente” e Marta Teixeira am-

pliou a vantagem. As da casa 
ainda marcaram mas não havia 
tempo para mais.

A Novasemente ocupa agora o 
sexto lugar com cinco pontos em 
cinco desaf ios.

Dia 27 há jogo em Anta frente 
ao Arneiros. NO
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Sorteio ditou encontro entre Sporting Clube de Portugal e Associação Académica de Espinho

Clã Maia vai defrontar-se na Taça de Portugal

A final a oito da Taça de 
Portugal já conhece os 

seus intervenientes: o SL Ben-
fica vai defrontar o São Mame-
de enquanto o Sporting jogará 
com a Associação Académica 
de Espinho. Frente a frente vão 
estar duas gerações da família 
Maia: Miguel Maia pelo Spor-
ting e o seu filho, Guilherme 
Maia, pela AAE.

O legado de Miguel Maia é in-
discutível no voleibol espinhen-
se e também nacional.  O seu 
gosto, dedicação e empenho na 
modalidade certamente levou a 
apurar os sentidos do seu f ilho. 
Guilherme Maia segue as pisadas 
do seu pai, assume a posição de 
distribuidor na Associação Aca-
démica de Espinho e também 
utiliza o número 8 nas costas.  

Quis o destino que os quartos 
de f inal da Taça de Portugal co-

locasse frente a frente duas gera-
ções do clã Maia. Na sua página 
of icial do Facebook, Miguel Maia 
af irma falou sobre este desaf io: 
“Depois de uma carreira tão lon-
ga, ditou o sorteio da Taça de 
Portugal, que defrontasse o clu-
be que me formou e, assim, ter 
a oportunidade e o privilégio de 
encontrar o meu f ilho Guilher-
me, do outro lado da rede. Algo 
que ambos sonhávamos e que se 
tornará realidade. Sem dúvida, 
será um dos jogos mais especiais 
da minha carreira”.

Na página de Facebook da 
AAE, o distribuidor da AAE não 
esconde a satisfação referindo 
que “é algo que sempre desejei 
e vai ser marcante para as nossas 
vidas”. Sendo o Sporting favori-
to, não deita a toalha ao chão e 
acredita “que vai ser um jogo de 
muita luta, onde vamos tentar 
o melhor resultado, frente a um 

adversário de muita qualidade”.
“Os dados estão lançados, es-

peramos por dia 5 para ver am-
bos em campo.

Que vença o melhor Maia e que 
o melhor seja o Guilherme”, atira 
a Associação Académica de Espi-
nho no seu Facebook. NO

Miguel Maia vai medir forças com o filho, Guilherme Maia, na Taça

Fo
to

: D
R



  MARÉ DESPORTIVA  23 Fevereiro, 2021 12

Andebol

João Ramos é reforço
Mesmo com o Campeonato Nacional da 2.ª Divisão parados, o 

Sporting de Espinho está atento ao mercado e assegurou mais um 
reforço.

João Ramos, lateral de 26 regressa à competição depois de ter 
vestido a camisola axadrezada do Boavista em 2018/2019. Recorde-
se que o atleta é natural de Espinho e fez a sua formação de tigre 
ao peito antes de rumar ao FC Porto. MV

VOLEIBOL - I DIVISÃO - SÉRIE DOS PRIMEIROS

UMA DERROTA BASTARDA A MANCHAR O FIM-DE-SEMANA

VC VIANA, 1 - SP. ESPINHO, 3
Sets:  
18-25, 25-21, 15-25 e 17-25

VC Viana: Nuno Teixeira (6), 
João Lemos (5), Edson Gonzalez 
(18), Álvaro Ferreira (3), Miguel 
Cunha (11), Alexandre Moreira (6), 
Jorge Graça (L); João Pontes, Mi-
guel Magalhães (1), João Cardia, 
Diogo Silva.

Treinador Principal: João Franco

Sp. Espinho: Vladyslav Tolma-
chov (7), Luis Godinho, Ricardo Al-
var (13), Gabriel Andrade (19), Dinis 
Leão (19), Filip Cveticanin (12), Ja-
nuário Alvar (L); Gabriel Leite, João 
Simões, Manuel Figueiredo, José 
Monteiro, João Castro (L).

Sp. Espinho voltou a perder terreno desta vez com a Fonte Bastardo
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HÓQUEI EM PATINS - FORMAÇÃO

JORGE SILVA JUNTOU-SE AOS MOCHOS EM TREINO ONLINE
Apesar de arredados da compe-

tição devido à pandemia, a for-
mação de hóquei em patins da 
Associação Académica de Espinho 
não está parada.

Na sexta-feira passada, Jorge 
Silva, campeão do mundo, par-
ticipou num “treino online” com 
os atletas dos escalões sub-13 e 
sub-15. “Foram feitas muitas per-
guntas e contadas muitas histó-
rias, que de certeza irão contribuir 

para o crescimento destes atle-
tas”, destacou a AAE.

“Esta conversa com o Jorge Silva 
foi ainda mais especial, dado que 
o Jorge formou-se na Académica 
e foi campeão nacional de sub-13 
pelo nosso clube! É desta forma, 
um exemplo a todos os níveis para 
os nossos atletas mais jovens.”, re-
velou o clube academista abrindo 
portas a um convívio futuro: “Es-
peramos por ti num treino”. NO Fo

to
: D

R

SP. ESPINHO, 1 - FONTE BASTARDO, 3

Sets:  
 9-25, 25-23, 20-25 e 21-25

Sp. Espinho: Robson Gomes (9), 
Luis Godinho, Ricardo Alvar (7), Ga-
briel Andrade (12), Dinis Leão (10), 
Filip Cveticanin (5), Januário Alvar 
(L); José Pedro Monteiro (3) João 
Simões, Manuel Figueiredo (2).

Treinador: Nuno Coelho

Fonte Bastardo: Armando Ve-
lásquez (1), Helder Spencer (11), 
Antony Gonçalves (13), Caique Sil-
va (16), Bruno Jesus (10), Gabriel 
Santos (23), Dennis Villalobos (L); 
Federico Gómez 

Treinador: João Coelho

Em f im-de-semana de jornada 
dupla, os tigres arrancaram da 
melhor maneira com uma vitória 
em Viana do Castelo por 1-3.

No segundo encontro, já no 
domingo, na receção ao Fonte 
Bastardo, a história já foi outra.

Os vareiros estiveram irreco-
nhecíveis no primeiro set e per-
deram de forma desastrosa (9 -

25). A resposta surgiu no parcial 
seguinte (25-23) mas os forastei-
ros voltaram à carga e tornaram 
a vencer. No tudo ou nada para o 
Sp. Espinho, a ef icácia no bloco 
não foi a melhor e acabaram por 
perder o encontro.

Com estes resultados, a turma 
de Nuno Coelho ocupa o quarto 
lugar com 21 pontos. MV
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FUTEBOL - CAMPEONATO NACIONAL - SÉRIE D

ASSIM ATÉ PARECE FÁCIL
Sp. Espinho, 4  – Vila Cortez, 0 

Jogo no Estádio Marques da 
Silva (Ovar).

Árbitro: João Loureiro (AF Viana 
do Castelo)

Auxiliares: Ivan Alves e Diogo 
Ribeiro.

Ao intervalo: 3-0.

Sp. Espinho: Bruno Silva; Mica, 
Né, Jota (Zé Santos, 79’) e Paço; 
João Ricardo, Nakedi (Eduardo 
Baldé, 79’) e Dani (Jimmy, 60’); 
Miguel Pereira, Betinho (Gildo, 
60’) e Diogo Valente (Andrezo, 
68’).

Treinador: Bruno China.
Disciplina: cartão amarelo a 

Paço (61’); duplo amarelo a Gildo 
(63 e 80’)

Marcadores: 1-0 Betinho (15’), 
2-0 Dani (24’), 3-0 e 4-0 Betinho 
(43 e 57’).

Vila Cortez: Nuno Morais;  
André Craveiro, Aires e Miguel 
Hortelão; Moutinho, André Barra 
(Suiço, 67’), Paulo Gaspar (Renato 
Almeida, int)  e António Concei-
ção (João Teles, 67’) ; Rafa San-
tos, Rui Santos (André Jesus, int.) 

e Hugo Vaz (Diogo Curto, 77’).
Treinador: Rui Nascimento.
Disciplina: cartão amarelo a An-

tónio Conceição (44’), Suiço (49’) 
e Miguel Hortelão (60’).

Na primeira volta foram 
8, agora foram “apenas” 

4 os golos marcados frente ao 
Vila Cortez. O Sporting Clube de 
Espinho parece estar a subir de 
forma e frente ao último classi-
ficado da série voltou a golear 
somando três preciosos ponti-
nhos na luta pela manutenção. 
Já se respira mas não há margem 
para erros.

astava olhar para a tabela clas-
sif icativa e rapidamente se per-
cebia que este desaf io tinha tudo 
para ser uma espécie de grito de 
revolta para os vareiros. O Vila 
Cortez ocupa a última posição 
com 55 golos sofridos em 15 jo-
gos e mostrou em Ovar o porque 
desses números.  Sem grandes 
recursos do meio campo para a 
frente, os forasteiros apostaram 
em jogar com uma defesa subi-

Foto: D
R

da. Se nos primeiros minutos os 
tigres foram apanhado em fora 
de jogo, rapidamente a estra-
tégia alterou-se e com os alas 
a abrir, foi com naturalidade ( e 
de calcanhar!) que chegaram ao 
1- 0 por Betinho. Aos 24, Diogo 
Valente sacou um cruzamento 
com peso e medida e Dani não 
desperdiçou a prenda fazendo 
o 2-0.

Rui Nascimento deu ordem à 
sua equipa para baixar as linhas 
e deixar de apostar em apanhar 
os da casa em fora de jogo. Com 
mais espaço, houve mais luta a 
meio campo e só perto do in-
tervalo é que Betinho voltou a 
quebrar a monotonia com o 3-0.

No tempo complementar Bru-
no Silva voltou a ser um mero 
espetador no encontro. O Sp. 
Espinho continuou a dominar e 
ninguém estranhou o 4-0 nova-
mente apontado por Betinho.  

Com 20 pontos somados o Sp. 
Espinho deixa f inalmente a zona 
de despromoção ao ocupar o 
oitavo lugar. Para a semana há 
jogo com o Beira-Mar. NO

POS. EQUIPA J P

1. Anadia 16 35

2. Canelas 2010 17 35

3. Lourosa 16 29

4. SJ Vêr 17 28

5. Sanjoanense 17 26

6. Beira-Mar 16 23

7. Valadares 17 21

8. Sp. Espinho 17 20

9. Castro Daire 14 19

10. RD Águeda 15 15

11. Lusitano 16 12

12. Vila Cortez 16 4

Resultados 

17.ª Jornada
Lusitano - RD Águeda 2-1
Lourosa - Sanjoanense 1-1
Castro Daire - Beira Mar 2-1
Anadia FC - Canelas 2010 3-0
SJ Vêr - Valadares 0-0
Sp. Espinho - Vila Cortez 4-0

Próxima Jornada
18.ª Jornada
Castro Daire - SJ Vêr
Vila Cortez - Lourosa 
Sanjoanense - Lusitano
Canelas 2010 - Valadares
RD Águeda - Anadia
Beira-Mar - Sp. Espinho

CLASSIFICAÇÃO

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.

Futebol

Domingo há derby 
de Aveiro
No próximo dia 28 de fevereiro, 

o Sporting de Espinho vai des-
locar-se a Aveiro para defrontar 
o Beira-Mar mas ainda não sabe 
quem estará à frente dos aveiren-
ses pois Ricardo Sousa foi dispen-
sado das funções de treinador.

Ricardo Sousa, 42 anos, deixou 
o comando técnico do Beira-Mar 
após duas derrotas consecutivas 
no Campeonato Portugal, onde 
a equipa de Aveiro ocupa a sexta 
posição da Série D, com 23 pon-
tos em 16 jogos.  NO

Bruno China, treinador

“Tivemos muito 
respeito” 

“Os meus jogadores enca-
raram o jogo com a atitude 
correta e o mérito da vitória 
é deles.

Tivemos muitos respeito 
pelo Vila Cortez e foi neces-
sário isso para conseguir-
mos tornar o jogo simples”.

Futebol

Mais uma vitória
Para acer to de calendário 

(fruto do surto de Covid-19 que 
a formação espinhense teve), os 
tigres deslocaram-se no passa-
do dia 16 de fevereiro ao terre-

no do Castro Daire para dispu-
tar o jogo que estava em atraso 
da 8ª jornada. 

Numa partida em que o equi-
librio foi a nota dominante, um 
pontapé de João Ricardo do 
meio da rua, já com o relógio a 
marcar 87 minutos, deu o triun-
fo ao Espinho por 1-0.

Esta acabou por ser a primei-
ra vitória forasteira de Bruno 
China enquanto treinador dos 
“alvi-negros”.

A somar à jornada de domin-
go passado, os vareiros não 
perdem há quatro jornadas e 
somam o melhor ciclo da tem-
porada. NO

Mesmos ausentes (do Estádio) os adeptos dos tigres estão sempre presentes
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 

e isenta, todos os factos importantes da 
vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 

procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 
região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 

Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 

fevereiro e março
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A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Falta de exercício

Permitam-me o desabafo. Entendo perfeitamente as razões de infelizmente estarmos 
confinados. Contudo, acho que há regras demasiado rigorosas para quem faz exercício. 
Para além de terem os ginásios fechados há poucos locais para darmos uma corrida. Os 
passadiços estão encerrados e as esplanadas também. Acho que deviam considerar um 
horário ou zonas especiais para se fazer exercício.

   Ana Marques

Tanta obra

Um destes dias precisei de sair de casa para ir a um hipermercado aqui no concelho. 
Moro no centro da cidade e sinceramente, depois do tempo que perdi, mais valia ter ido 
a um concelho vizinho. Não se entende tanta obras e tantos buracos. Não terminam um 
e já estão a abrir noutro local. Podem fazer as obras por zonas e minimizar os problemas 
para os moradores mas não... parece que não há cuidado com os espinhenses. Atenção 
que não sou contra as obras. Sou contra a maneira e a forma como são feitas. Não entendo 
que seja justif icável fechar um quarteirão e depois fechar outro sem terminar o primeiro. 
Falta planeamento. Também estou curioso em saber se os materiais vão ser melhores que 
os antigos que para além de perigosos partiam com muita facilidade. Espero que pelos 
menos tenham tido cuidado nisso. Enquanto isso vamos andando às curvas e a saltar as 
poças de lama.

        Pedro Campos

A SUA OPINIÃO CONTA 
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

correio do leitor
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Motivos&Pretextos: 

Mais vale tarde do que nunca…

Há um alheamento generaliza-
do da maior parte das pessoas em 
relação às instituições democráti-
cas e ao seu funcionamento. Esse 
desinteresse não vem da falta de 
conhecimento, mas, antes disso, 
de uma completa ausência de cul-
tura da vida pública e divulgação 
dos seus pilares constitucionais 
e legais mais básicos. De pouco 
serve ensinar a importância do 
25 de abril às crianças e jovens se 
depois não lhes é ensinado como 
se organiza o sistema político e 
como se constrói a base de uma 
democracia participante. Não é 
de admirar que poucos jovens 
participem nas assembleias ge-
rais das suas escolas e, também, 
que poucos adultos, em particular 
da minha geração (nascidos entre 
74 e 95) participem nas sessões 
dos órgãos máximos das associa-
ções que gerem os seus clubes e 
outras atividades em que estão 
envolvidos.

Pior é quando se mistura a pa-
lavra política e quando esse fó-

rum é municipal. Contra mim falo 
que não tenho por hábito assistir 
à assembleia da minha fregue-
sia, nem sequer ir ouvir o que se 
passa na assembleia municipal. 
Nunca o quis fazer, por opção 
pessoal consciente e fundada. No 
entanto, sempre admirei quem o 
fazia, por curiosidade, por esta-
rem atentos, por quererem saber 
mais do que se passa na cidade. 
No fundo é essa a grande lição: a 
assembleia municipal, enquanto 
órgão autárquico, autónomo e in-
dependente, com funções delibe-
rativas e com atribuição máxima 
de f iscalizar e controlar a ativida-
de da câmara municipal, é centro 
das mais importantes decisões 
para a vida de um concelho. 

Independentemente de não 
ser muita gente a ir assistir (e de 
eu não ser uma delas), a verda-
de é que por mais que queira, 
é com alguma inquietação que 
leio neste jornal que a primeira 
sessão deste ano da assembleia 
municipal (AM) de Espinho se vai 
realizar por videoconferência. 
Simplesmente, porque (defeito 
de profissão) sei que já vai tar-
de e acho importante que se fale 
abertamente destas coisas e que 
todos conheçamos as regras. Por 
isso, f icam aqui os factos, deixan-
do a reflexão para cada um:

- Desde 29 de julho de 2020, 
que a lei mudou passando a per-
mitir, como medida de prevenção 
da COVID-19, que as reuniões da 
AM possam ser realizadas por vi-
deoconferência ou outros meios 
de comunicação digital ou à dis-
tância adequados, bem como 
através de modalidades mistas 

que combinem o formato presen-
cial com meios de comunicação à 
distância. 

- As reuniões da AM, enquanto 
órgão deliberativo do município, 
são obrigatoriamente públicas.

-  Sempre que se realizem de 
forma presencial,  apesar de o 
acesso do público à sala poder 
ser limitado, total ou parcialmen-
te - caso seja necessário para as-
segurar o respeito pelas regras 
de distanciamento físico e de-
mais orientações da DGS em vi-
gor -, o princípio da publicidade 
dessas reuniões continua a ter de 
ser respeitado. 

- Por essa razão, e desde 29 de 
julho de 2020, que, sempre que o 
acesso do público ao local onde 
se realizam as reuniões da AM for 
sujeito a limitações (no todo ou 
em parte), essas reuniões devem 
ser gravadas e posteriormente 
disponibilizadas na página ele-
trónica da autarquia, sem pre-
juízo de poderem, em comple-
mento (mas, facultativamente) 
serem transmitidas em direito 
pela internet ou outro canal de 
comunicação que assegure essa 
publicidade. 

- Em cada sessão da AM deve 
existir um período dedicado para 
intervenção e esclarecimento ao 
público, pelo que, neste novo 
regime especial prevê-se que o 
órgão deliberativo tem de criar 
condições para que os cidadãos 
interessados possam participar 
nesse período 

- É ao presidente da assembleia 
municipal que está atribuída a 
competência e responsabilidade 
de garantir o cumprimento da 

legalidade no que diz respeito 
ao funcionamento deste órgão, 
onde se inclui pugnar pelas con-
dições para que tal seja possível. 
Nas suas sessões de setembro e 
dezembro de 2020, e devido à 
evolução da situação epidemio-
lógica, as reuniões da AM de Espi-
nho realizaram-se com os lugares 
destinados ao público limitados a 
quatro pessoas, f icando o acesso 
sujeito a inscrição prévia, confor-
me as respetivas convocatórias 
publicadas neste jornal. Ainda 
que essas reuniões possam ter 
sido eventualmente gravadas, 
não é claro que tenham sido co-
locadas online e que aí se encon-
trem acessíveis para consulta.

Mais vale tarde do que nunca. 
E, mais do que nunca, é impor-
tante tudo se fazer para garantir 
que as pessoas não se sentem 
desmotivadas e afastadas da ci-
dadania local, sendo pouco tudo 
aquilo que se possa fazer para in-
centivar uma maior participação 
ativa e interesse de todos. CLG

“Pior é quando se 
mistura a palavra 
política e quando 
esse fórum é 
municipal.”

Carlos Luís Gaio
Jurista
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